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Atraz da idéa da fusão dos syudicatos escondc-SE| muita ambição desmedida... 

Consoante tivemos oppor-. definitivo, resolvido o caso 
'unidade de preannunciar. da fusão dos syndicatos, de- 
realuon-se domingo ultimo, | ve se realizar, dentro em í,a séde do Syndicato dos Em , bieve, uma nova sessão da 
Sugados ferroviários da Li-jAsscmblèa Geral. 

Itararé-Uruguay, uma i 0 () 
^ssão da Assemblí-a Geral! Os noviarios da Linha 
"ussa entidade, da ijual par- Itare, e-Lruguay devem estar 
"cifiarsun delegados do Syn- aleríru. A idéa da fusão e 
"«ato da Liniia Paraná e do excelloníe, deve merecer os 

appiai.sos de todos, porem a 
questão da localização da "> '- 
de do futuro syndicato 'raz 
agua no bico. 

Ha muitos ferroviários, re- 
sidentes cm Gurityba, que, 
alardeando esfatrem traba- ( 
lhanrfu em prol da eollecti- ' 

%'ndicato da Linha de >30 
''bincisco. 

uoram ventilados nesse con vé, ao qual, lamentavel- 
"•unte, compareceu um nu- 
uicro relativamente diminuto 
Uos ferroviários aqui domi- 
, nados, vários aísumpto». 

> >} 
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Utio os quaes ò da fusão dos 1 vidade, não objectivam outra j 
E*' alludidor, syndicatos,, coisa do que o. interesse c a ANNO XXVÍII 
Usa que nasceu em Curity- 
u, no seio do" Syndicato d i 

Paraná, e pela qual 
.lui trabalhando grandemen- 
^ ns direefores desta ultima 
^ociação. 

''aliaram vários oradores-, 
. 'Pe os qiiaes os srs. Hen- 
NUc de Mattos Guedes, Pe- 

, 0 íLnnes, Verisim» de Mel- 
(/ Plácido Manoel da Alva 

, 'luas! todos os delegados 
^' Syndicato da Paraná, To- 

Wofa 
.os oradores bateram-se 

j fosaniente pela fusão, 
^"lativa que o auditório 

fou applaudir igualmcn- fjjnstrn 

, '-nlrotanto. 

{•"ando lor 

manifestou-se 
uma funda diver- 

O sr. Pedro Nunes, 
orava, disse ser apo- 

da iusão, porem com 
J. conaíç5o dq, ser a sede 
lani a' ujnidicato rcsul- p 'u desa uniticação aqui em 

h " Grossa. Jf)s delegados 

'KlSlu 

Jp.lúnUa Paraná mostraram, 
t.'1", Por diante, certa con- 
laíIe 'e• Muitos delles fal- Jin flennis. alinins conde- 

sr. Pe- 

que 
ambição pessoal. Agora mes 
mo, arvorando uma bandei- 
ra sympatbica, a da união 
da família ferroviária em 
um só syndicato, elles visam 

, satisfazer pretensões pes- 
soaes que de ha muito vêm 

, afagando. 
i Pretendem esses íaes coa- 
íseguir a fusão dos tres syn- 
dicatos, estabelecer a sua sc- 

j de em Curityba, fazer com 
' íi escolha dos cargos da 
diroctoria rccaihia em seus 
lomes. E mais: pretendem 
elles, conforme, annunciou a 
própria "Revista Ferrovia- 

j a Ilusão (ias ?|es asso- 
ciações beneficentes ferro- 
viárias, com séde, indubila- 
velmenle, em Gurityba, em 
forma de cooperativa e com 
pingues perccntagens aos di- 
rcctores... 

Alem disso tudo, ha muita 
gente travestida de sincera 
que está batalhando pe- 
la fusão para tirar disso pro- 
veito político. Prova 
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Criminosos á solta! i ' ffA í G.*"' t " G* í 

    —_ , i^edro bcherer oobr. 

i Rodem (leixai'de co 
mer, mas nau oe to 

mar o a na o a pmsol 

Com vistas ao Dr, Cheio de Po- 

licia do Estado 

o 

Em Prudentopolis a Justi- 
"esfá" sendo, lia tempo, bas- 

tante prejudicada, veiu de- 
nunciar-nos um cidadão alli 
residente. 

ÁUrsin-sc em liberdade, al- 
fromailuõ a própria Justiça, 
os cnniinosos Alipio Re Oli- 
veira^ Penteado, João do Car- 

{nio e Domingos Pedroso, dois 
pronunciados ha 12 mezes c 
um sentenciado ha dois an- 
nos. Esses criminosos go- 
sam de ampla e insplluosa 

pjQ proleccáo do inspéctor poli- 
quente disso é o facto de Çiai.d^rlcirão do Rio da 
ter acompanhado os delega- ' ^reia' sr- Dominas Vieira 
dos dõ gyndicato . da Para- pf*' <'ue Parece desconbe- 
ná um representante chi he- j ^ 

"in f, i depois, alguns -éiilo a opinião do 
(,'1 Aunès, que foi classifi-   

11 de bairrista; e oiitros. ^jyina entidade nada tem a[ 
do-se abertamente pela - ■ • 

" 1 deráção Operaria. Ora, esta 
os seus deveres, diante 
impunidade çpie garante 

a taes indivíduos. 

da séde 2ir Curi- 

lirí' -íil' Seríssimo <le Mello ,la ^oe, então, que a questão 
litr, ao> por ser um assum- de grande importância, 
,1 p 'ratada epi nova sessão 
dj Gsenibléa Geral do Syn- 
(!l|
a'0 da Linha Itararé-Ui u- 

hiíV na dual se fizessem rc- 
EJttitar 
>s 
««lo. 

forma,, para ser, em 

ver com os ferroviários e es- í Entretanto, esse inspéctor 
tá trabalhando para fundar deita energia injustificável 

.um partido político... «contra pessoas de conceito, 
i Amanhã voltaremos ao as- que nada fizeram, como aca- 
sumpto. - ba de acontecer com a pri- 

são injusta dos srs. João An- 
tônio Prates, Ibrahim Rosa, 
Emílio Doardo, e mais os • 
dois meninos, Ántonio e Ti- 
no, — prisões arbitrarias e 
exclusi v ameote pôr persegui- 
ção desse inspetor, i^l es- 
tado de coisas não pode per- 
durar, porque o Paraná não 
é um Estado sem lei e a po-, 
pulação di) Jntcrior precisa 
de ler garantias paga cuidar 
de suas obrigações. _ 

por essa razão chamamos, 
respeitosamenfe, a atten;ão 
do Dr. Chefe de Policia pa- 
ra esta situação anômala que 
se verifica num dos (quartei- 
rões de Prudentopolis. 

Era bom que um delega- 
(1(7 especial fosse para ali, 
afim õe apurar muita coisa 
que se *ém feito em jiome da 
Justiça — coisas que de Jus- 
tiça nada tem. 

governador da cidade Itaiia ao "Diário 

fios Campos'". Não esitá escolhido ainda 
o locai para o prédio dos Correios e 
Telegraphos e nem assentada a crea- 

çáo aqui do Instituto Pâsteur. 

—o- 

Depois de uma peruigiiui- 
cia (te vários dias cm Guri- 
tyba. onde esteve traUuiáo 
de interesses do Município, 
regressou a Ponta Grossa 
honlem o ccl. Pedro Sche- 
uc. bourinbo. 

Estivemos na Prefeitura, 
ouvindo o illustro e operoso 
governador da cidade 

Ao coulrano do que nos 
havia sido iaformado, .'tão 
veiu a Ponta Grossa em com- 
panhia do cel. Schertr So- 
Uinilio o dr. -Flavio Pe-eira, 
Director Regional dos Cor- 
reios e Tclegraphos do Pa- 
raná, com o fim de èscoluer 
o local para o levantimento 
do predi© dos Correios c ' 1 e- 
legraphos desta cidade 

Recebidos, como sempre, 

major numero de 
Esse nlvitrc foi a"- 

Pmpugnando pela repa- S? 

triamEnto de D. balbina 

Hlo! 

-*11- 
Mismc ministerial 

SuimarãES 

Ao sr. Interventor Manuel 
Ribas, foi dirifjido o seguin- 

(í (D) Os "Diários ,te memorial, 1 propugnando 
-Sü(>'ados" ouviram boje al- pelo repatriamtnto de D. 
,Lns hiini.stros, os quaes si1 Balbina Guimarães s 
In'» ■®rani optimamentc im- "Ponta Grossa, 2 de Agos- 
iiti?SÍOnai'os com a P0""ca ,l0 ('e 1^34 • 
q,,. e externa do paiz, i Exino sr. Manoel Ribas 
i()'p 'otiin novos t> mnis seiii■ I D. 1). Intfcrvcntor do Ks- 

h£os- 
i-,i .141 aram-se 

i 
qD 4l> chete do governo, 

.«'izein ser um cidadão 
(,■ grande adniinis'rn- 

—-o- 

tado do Paraná, 
dispostos a i Gurityba. 

intensamente ao j 
Os abaixo assignados, ba- 

seados em fundamentos roli 
dos, que não deixam arrefe- 
cer os laços de fraternidade 
que os unem á infeliz senho- 
ra D*. Balbina Guimarães 

i Casciano, pertidamente asy- 
da em Romã, Italia, pelas 
mãos cubiçcsas de seu mari- 
do João Casciano, e, ante as 
p -slalações claniorosas e pe- 
ii. lisanles que a mesma tem 
u ito por cartas dirigidas aos 
vem, compelidos também por 
um sentimento coram uni a 
todo humano, pedir a V. Ex. 
nlla autoridade, possuidora 
de finas qualidades qne bem 
revelam o espirito complas- 
cente e benevolo, afim de 

que sejam facultadas as pos- 

 ' 
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48 10 ás 11,50 e das i3 ás 15 horas, 

^os Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

a Dr. Collares, 27 

sU>ihd|.des para o repatria- 
mcnlo üaquefia inieliz senho 
ra, que se encontra, actual- 
meaie, experimentando, lon- 
ge ua i a,na, as maiores iigru 
ras, na numinencia de se 
ver também despojada de 
suas propiledaacs, pelas 
mãos iusiaiosas de seu espo- 

• so que, apesar de tudo vem 
'ainuu desfruciaudo e gozan- 
i do de todas as regalias, 

(asj Arando b . Marques 
Jorzaüna G. Marques 
ria, 10 vnieia Guimarães 
Eugênio \ iiieiu uuimaraes 
Giulhenmua Kiiias Viliela 
c-ruestina Viuela Bitten- 

court 
PlaeidHia Guimarães Vilie- 

la 
A m e 1 i a Guimarães da 

Cunha 
Josu Ferreira Penteado 
Maria F. dos Santos Ri- 

bas 
Lavinia F. dos Santos 
Edqio F. dos Santos 
Octacilia de Camargo 
Aiffonso Anlonio Ferreira 
Joaquim Magno Cordeiro 
Nestor Guimarães 
Hosabiia Viilcla Guimarães 
ilerniinia Pusch Fonseca 
Incs Guimarães 
Noeruia Novaes 

VHlèlíi' Guimarães 

, cavalheirescamente pelo di- 
DC^CODGllO um embus namico prefeito pnucezino, 

inicio ás perguntas 
a assumptos ifue 
os russos léiíõ 

res. Indagamos do cel. bche- 
rer Sobrinho se era verdade 
(pie já estava escolhido o 
terreno para, a construcçao 
do prédio dos Corretos ? Te- 
legraphos. S. s. respondeu- 
nos: 

— Não ainda. A Prefeitu- 
ra oficreceu parte Jo jar- 
dim do Paço Municipal para 
aquellc fim. No Rio, esse 
terreno foi, porem, rejeitado, 
por estar lóra do nivl («a 
rua. 

Vão Ser pedidas provi- 
dencins ao governo 

RIO, 6 (D) — Communi- 
cam de Buenos Aires que 
muito breve será solicitada 
uo govefíio a adopção dc me- 
didos severas contra os com- 
merciautes q e rotulam o 
maite argentiao üc imenor 
qualidade como arti^p proce- 
dente do Brasil e aõ Para- 
fe„a^ . Deaatc du que occor- 
re, sera constituída uma com 
missão de controle, integrada 
por delegados do governo ar- 
gentino c representantes dos 
princqiaes importadores. 

O SK. MELLO VIANNA 
üXPLIGA 

RIO, o 
lo jornal 
Mello v iunua. 
sua visíia ao 

(D) — Ouvido f: -- 
"O Globo", o sr. 

a proposito de 
sr. Mario Mai- 

Raul 

(tiouclusão na 3.' 

tos, oceornua na semana im- 
da, o ex-presidente da Ue- 

i publica foi amda interpeila- 
j do sobre se a mesma tinha 
j ligação .com os entendiinen- 
! tos que dizem se process i- 
Iraiu em Minas Geraes ultima 
! mente, 0 entrevistado dc.ia- 
: rou que é amigo do sr. Ma- 
rio Mattos ha longos annos 

•e que não ha de ser o la- 
i lo do mesmo estar com o 

.governo que ira pôr cobro a 
jvssu .efhii amizade. As am 
jzndrs sólidas — disse o sr. 
; Mello Vianna — a i>oliU! 
> não destroe. 

pagina) !   --o-  
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— E qual o terreno sobre 
o qual, provavclmonle, reca- 
hirá a escolha então? 

— Ha opiaiões que acon- 
seiham .. cessão de parte da 
praça Barão do Rio Branco. 
Penso, porem, contrai iam* <ir 
te. Ponta Grossa já possue 
poucas praças, c as existentes 
estão, era grande pai .e, to- 
madas por templos ou idili- 
cios públicos. Mandei para 
a Directoria dos Correios e 
Telegraphos uma paotojra- 
phia de um terreno sito a 
rua Cel. Dulcidio, que faz. 
esquina com a av. Dr. Vi- 
cente Machado, Obtive op- 
ção, para a Prefeitura, pura 
compra desse terreno, neto 

prazo de üü dias c ao pn ço 
de 37 contos, approxima la- 
mente. Talvez que esse uJ^ 
mo terreno seja o escolheu) 
para o levantáment do pre-l 
dio dos Correios c Te' g.-a- 
(ibos. 

— É quanto ao Lnslijulo 
Pasteur, é verdade que iá es- 
tá assentada a sua crcação; 
em Ponta Grossa? 

— Infelizmente ainda uãó, 
O que existe a respeito e 
apenas intenso trab dno i/.i- 
ra a creação desse fnsldaío 
aqui. 

— V. s. pretende mandar 
ajardinar a praça Barão ao 
Rio Branco? 

— Não pretendo, porque 
tenho outros assumptos ue 
mais importância para tr..tp.r 
e porque estou quasi no ími 
da missão que me foi com- 
raettida pelo sr,._ Má ioel Pi 
fias. Com eilêito, aão sei 

' quanto tempo permanecerei 
ainda á frente do goveiiu? 
da Princcza dos Campos, st 
quinze dias, um mez ou t mu 
semana. 

— Dizem, até, que o de 
creio de seu substituto, o sr. 
Albary Guimarães, es<a. i a 
ra ser assignado, em m o 
ao sr. interven.or .ederui.. • 

— E* o qc dizem. 
Em seguida, o cc.. Scaeix-r 

passou a reterir-se ao íeei' 
to, rcccm-assignauo, da en- 
campação pelo csiado ().. ie- 
dé de agua e cxgofto t ive- 
mos opportunidadc de con- 
statar que esse contracío su- 
tisiaz plenamente aos inte- 
resses de Ponta Grossa. C 
empréstimo a ser coairalu 
do, para remodelação desse, 
serviços públicos, não venci - 
rao juros. Esperámos puiiii- 
car, pròximamente, na mie 
gr a, esse decreto. Os .feito- 
res podero aquilatar, catão, 
como, de feito, o cel. Scli 
rer Sobrinho soube amparai 
carinhosamente os interesse-, 
da cidade cujo governo !nc 

de Ponta Grossaj, hhEroo 
foi confiado c á cuja frente 
deveria permanecer por mui- 
to tempo ainda. 

>110. íi (D) Apticia, oe 
. 1 i ajiçisco Ua CaUrornia di- 
gem que 20 operários, presos 
dm ante a reeeute pareae ge- 

í ral, começarani a greve du 
fome e do banho. 

A policia lhes luz a se- 
guinte advertência; 

| "Se não quizerem, não co- 
mam; mas hao de tomar ba- 
nhos diáiiés, mesmo que pa- 
ra isso se tenha de empre- 
gar nombas de apagar iimon- 
oiosi" 

( DORES DE 
GARGANTA 

PASTILHAS! 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATA (RATAS Mo C 

•- r~ Ve i 

i 

^u, 

.VPdHA NAS BOAS 
PIL\RMA€LA.S 

Keiircwontanteí 
Romano Matiolü 

SK. MELLO VIANNA 
DESMENTE UM 

"VENENO" 
RIO, 6 (D) — O sr, Mel- 

lo Viamiá, ex-presidente da 
Republica, que se dizia en- 
trara em entendimento com 
o Partido Progressista, aca- 
ba de declarar aos jornncs 
que até este momento nao 
eve nenhum entendimento 
olitíéo com qualquer parti- 

lo seu Estado, h' verda- 
que tem aconsclnado aos 

sei", amigos para trabalha- 
rem no alistamento eleitoral 
e isso trouxe-lhe conforto «>' 
verificar que todos os seus 
amigos continuam a lhe pres- 
tar apoio. 

Farinha das 

creanças 

em loingau, caldo, (Iocds « 

dl outras formas. 

> 

MA* 

PHILIPS 

«cv, 

«pretento pm cm «ilação 

NOVOS APARELHOS 

0E RAMO SUPERIORES 

PREÇOS MUITO 

REDUZIDOS. 

os Aac»tc« cm tod 

•• Eitados do Brasil. 

INFORMAÇÕES E DEMONSTRAÇÕES 
CASA PROGRESSO 

Rua 15 de Novembro, 12 

Hoc - lerça-ieira - Boje- 

Um mc; 
eslréa no 

depois de sua 
Rio e S. Paulo 
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o liime ' çrack" de 1934! 
O filme destinado a le- 
var a tod-s as partes çlo 
mundo a belieza sem par 
tía capitai brasileira!. 
Uma ievista musical ící- 
ta nos céos! O liime que 
lançou a "Carioca", a 
dansa da moan em Nova 
York e Paris! Pequenas 
que desceram do o"tr« 
planeta para o nosso! As 
uia.s b ifas scU.as aéreas 

até . oje f Iraaüas! 
Dolores ueí Uio, Rauj 
Rouucn, Gene Kaymond, 
Gingar . ogt ., e Fred 

Astaire. 
Apesar do c. uo eleva 
üissimo deste . 1 nié u em- 
presa resof éu 
cor o preço ,.c ãç-jy , to- 
ma-uo, e .treiànío, a n- 
nerdatic de .^ispender to- 
das as entjspaas de favor. 

5.' feira 
Um filme da Ufa era 

versão franceza 
UM CASAL ALEGRE 
com Liliau Harvcy e 

Henry Gurat 
Liixu'-s;i l antadora 
reali:- ação ú» iuu ;.er 
Stapeiiiu.rst,' Mus- a ado- 
ra, el de Jean t ibert e 

letra áv ,!*;in tíoyer. 
Ella queria o o vareio, 
mas, para isuo, ei a i>re- 
eiso deixar-se bater por 
elle... E elte... nada! 
Imaginem isso contado 
com musica -.m anihien- 
tes de requinta lo luxo e, 
elegância! & per-opereta 
falada d cr.ataàa em 
irancez com lelreiro-- em 

pçrl gi c/.. 

, ua'. o 

} Ufa dos 
c .m Bi', k . 
ge ■ Beilajuy, 
e a supé!-et 
(•.,;;■ o- V. . 
para u M 
TAHZAN. O 

P.llft.tf .- «rs 
lones .Va<t- 

con!; uiav-io, 
ilnssal produ- 
s. van dica 

et-- .viajer 
Í um D A . 

com Jcvliniiy Wcissiuuiie!, 
campeão mprdtal ca - 
íaçâo. Ma.iéen OfSuu 

van e Ne.i hamutou 

Domingo 
• ais tiú iiiTi Kolcnniss». 
íuo i ■) ; eúo da Metro! 

DA EUOSA. 
11;.',-. bnlbante, mòrdaz e 
íiftissiiiui aila comediu, 

I com vo í.ifcto drama- 
i1 • m iito In mano c ver- 
datinii o. O elenco e uo- 
tavel: íioi>ert, Montgome- 

... An., ilarding, Myrna 
: . .Mi ■> Bi ady e rrank 

> iga . A riirc e ue 
Lar/y üeauraonl. Os ara- 
bientes do filme são uma 

1 fesía para os olhos da 
'■ente de bom gosto. Am- 
L elites do Cedric Gib- 
bohs, senhorc , estbetas... 
E toüettes de Adriau, 
-entis patrícias... Um 
fiftne aristocrata, todo f' 
mira. Cotação de Cinc- 
arte: "Muito bom' 



Notas Mundanas 

NATALICIOS 
Posem annos hoje: 

— o sr. üsorio de Almei- 
da; 

— a sra. 'Josephiaa ,Mar- 
Udí, esposa do sr. Olyinpio 
-uartíns, rcsiaentes em Cun- 
fybp- 

— d sr. dr. Aldovrando 
Fleury; 

— a 3ta Nahyr Copia; 
o r. Alberto Ealhana", 

— o menino Csrios Bahls 
.Siqueira e o sr. Setcndirino 
ülva, residentes cm Guara- 
puava . 
 o- 

fios ÍErrouiarios da Sâo 

Paulo Rio Brande 

A nossa bandeira! 

arwio dti la, aocü 
C Eleitoral 

VIAJANTES 
Esteve nesta cidade, onde 

veio esperar a chegada de 
sua exmn. esposa d. Anua 
Xeumetz Pessoa, que se en- 
contrava em visita a seus 
pais, em Prudentopolis, o dis 
tineto milit;; sr. Fenelon 
Pessoa de A mrquerque, sar- 
gento da Foí a Militar e actu 
almente scr\.iido na Delega- 
cia de Polici.i do Batei, na 
capital. 

«. 

11/73 . 
ciei 

1981 . 
, Meira 

Desfraldada aos ventos do 1 rnos o direito de apontifi-os » 1983 

in.íurtunio nossa bandeira, como indesejáveis, apartan- Quadros 
ferroviário, é a nossa alma do-os de nós como' o frutei- I 1993 - 
que laia. ro aparta as frutas boas das Araújo 

Escutes, íenovianoc a voz que estào pôdres Files vão-se t 200Õ 

i.-íi13 ?• t- cbaiundar"nb lodo doiuit- sa- i Silveira 
Ella diz: Eu sou os ferro- Biram. E nào precisamos! 2010 - 

viários, nós ^ vivemos cheios ; ])edir, porque temoi: braços; iva 

üc necessidaues. Ganhamos jc não precisamos bajular,] 2027 _ 
para viver. j porquê temos razao- e não! Maciel 

nwip ' trahalho co nosso | precisamos descrer porque! 2034 - onde j pao, üeiendendo isso, nos temos esperança _ A paz e; 2038 - 

(Dontinuhção) 

■' . dunes Ma- 

Amancio Alves de 

Vergiilo .Alves de 

Anysio Martins de 

■ Firmino .José d 

Maria Clara úu Sii 

Leonor Cavagnari 

Diário Esportivo 

Apos um jofso movimentado p. deeUi™ „   

Defendendo isso, nós temos esperança 
estamos detendendo nossa a concórdia é o nosso desejo- 
vma c a vida dos que ama- mas çT protesto e a revolta! 
"1pS' . . também é o nosso meio, E nos precisamos viver. ! quando se interpuzer entre 

A vida não é so dos que nós e o Um de nossas aspi- 
tem dinheiro. (rações a vileza de braços da- 

üs pobre também têm o j dos com a injiistiçu. Nós 

- José Mauvnsky 
■ França Klipphan 
Estanilau Skalinski 
João Albaoh Filho 
Francisco Pau li no 

justificativa para 
sos, esses mesmos que   
zem chefes, doutores, politi- 

NOTAS RELIGIOSAS ,cos' aut,am dc iraque, com 
S. Rom Jesus (anel nos dedos; não ha justi- 

Xo Passo do Pupo realiza-! licatiyas, repito, para esse 
ram-se hontem, com grande haras^as> quando tiram, rin- 
brilhajitismo, as festas do pa- j(l0 idiotaraentje, os tostões 

direito de gosal-a. E não ha somos homens, ferroviários 
os podero- e soldados. Homens na digne' 

se di-Idade; ferroviário no traba- ; iho; soldados na justiça. Eu- j 
tamos pela vida. 

droeiro daquella localidade, 
Nosso Senhor Bom Jesus. 
Pela manhã realizou-se mis- 
sa solerane, após á qual deu- 
se inicio ao leilão de pren- 
das. Em seguida ao leilão 
iniciou-se a grande chmrras- 

que nós juntamos, - suando, 
cançados c confiantes. 

O augniento que nós jier- 
teneia, foi destrillujldo para 
lerroviarios de outras empre 
zas. 

Xós, os lerroviarios da 

Essa é a voz dc nossa iian- 
deira, símbolo de lormento e 
ancia, sacudido pelos ventos 
da bonança, daquella bonan- 
ça desfigurada na tempestade 
do martírio, mas illumlnada 
já pelo sói de novos tempos! 

A direção da Ivsfrada 
a 

zou-se a procissão. Termi- 
naram as festas com um ani- 
mado baile oJTfrecido aos 
romeiros. 

7 de Agosto 
Sno Caetano 

São Caetano, fundador da 

   está 
u granoc enurras- -iviiuvihiiu.v ua S. ■ atualmente confiada a um 

cada. A" tarde, com grande 11,a quatro longos Paranaense, o Dr. Alexandre 
eoncurrencia de fieis, reali- 'annos vimos sendo tapeados Dutierrez, de quem esperamos 

pelo Governo, (jiiando temos , providencias em riról «los 
direitos adquiridos para jicr-' «ossos direitos. Tem, pois, 
cebcrmos uma melhora em a palavra o noso actuál i>u- 
nossos vencimentos. Unde iPcrintendenle. 
a consciência do Governo c 
a dos administradores da j 
nossa Estrada? O Governo 
ho tapea cm o seu vulgar 
sorriso revolucionário e os 

2043 
2103 
2118 

do Almeida 
2124 — Diogo Atrhur Jo- 

nes 
, 213?, — Domingos Portella da Silva 

2120 — Bonifácio José dc 
Almeida Ahvy 

2138 — Athanagildo Braz 
iíls>l - Athaliba Ferreira 

Xaz 
2132 — Alfredo Mendes 

r erreira 
2133 — Anna Bach 
2139 __ Jacob Xahn Filho 
2141 — João Ferreira de 

"attos 
2112 — José F-vangelista 

Júnior 

(hJori que entrou 
dõ meio tempo, conseguTu 

j dar ao "quadro " bugrino" 
itma comJiatividade digna de 
nota. . 

ü onze do Guarany, lutou 
como leão para moditicar a 
contagem, mas não ó conse- a pelota 
guiu em virtude dos "peri- , redes 
quilos agirem com muita 
precisão e firmeza. 

Ordem dos Cactanos ou Thea '' dirigentes não têm tido si 
quer a hombridade para fa- 
zerem a defeza dos ferrrovia- 

1 rios Faranaenses. 
Somos uma classe organi- 

■ sada e chegará o ipomento 
j em que saberemos nos de- 
fender. Onde a consciência 

Mais tarde, esse Santo dos q,ie tudo prometeram " 
cia. Quem abandona o pi-i- nada cumpriram? 
lez seus estados, 'doutouroíi- ' Onde a capacidade tão pro 

clamada desse bobécos dc 

De um ferroviário 

Pontaigrossa, b.fi. 1934, 

uno, nasceu em yMO, em 
Viceiua, de pães iiUistres e 
virtuosos. Logo após o ba- 
ptismo foi a criança por sua 
mãe ofíererecida e consagra- 
da á Santíssima Virgem. 

se em direito civil e ecclesi- 
astico e recebeu do Papa Jú- 
lio II a ordnação sarerdbtál. 
Depois da niõrte do papa 
dedicou-se ao serviço hospi- 
talar. O povo dizia; "Caeta- 
no no altar ó anjo, no púlpi- 
to é apostolo"! Antes de mor 
rer proferio as seguintes pa- 
lavras: "Xão ha outro cami- 
nho para o céo a não ser o 
da innocencia e da peiuien- 
cia. Quem abandono o pri- 
meiro, tem de trilhar o se- 
gundo." 

Caetano morreu cm 1547. 
—— (oj  

Perdeu-se 
Em pregador de ouro, cora I 

a palavra "Jango" gravada, \ 
no trajecto comprehendido 
entre a av. Vicente Macharo 
c a rua Visconde de Nacar. 

Gomo se trata de uma joia i 
de grande estimação, grati- 
fica-se a pessoa que obséquio 
samente a entregar na Casa I 
Romano, a rua 15 de Novem- 
bro, nesta cidade. 
 -q-  

Oleo Onduladon 
o melhor para ondular os ca- 
bellos. Encontra-se á venda 
nas Farmacias do Gusman, 

Contimelo c Mineryà, na Ca- 
sa Michel o na Agencia Ren- 
ncr. 

Industiia 

2144 
brinho 

2145 
des 

2149 
Primo 

jogo movimentado e decisivo o nu~j 
« «u« primeira derrota no prwM?*"* i,ni>or ao ^uarani 

presente campeonato 
Apezar do Guarani lutar be passe de i)i r 1 i i 

.com indecisão na primeira fa Costa rebate pondo mra es-ííCmpo com « contagem de 
|.se, em virfude dc Lulo atuar canteio. Batido por Mosoui-I í, ü,. favoravel ao Olinda, 
adoentado uescontrolando des tò, Carioca chula fór i ' ori substitne Lulo. 
ta forma o ataque bugrino, ta de Gonzaga. Maquina bv! • As 16,45 JWinícioa-se o jo- 

no seggun- te, Gonzaga põe para escan- «1do 0*" n' 
teiq. Falta de Kilaco em Ger . ,^,nBü (k's'ai'- Ava

c 
mano. Ataque do Olinda,T^fra- 
Gonzaga desfaz. M. Pinto ao co ^ ,t,er.niar,u' ch

1
uta 

interceptar o passe de Vian-kosía defender. To- 
na para Genezio, o faz com chinhn Z ' batl

1
< 0

1
por u 

muita infelicidade e aniniia 1 ZZZZ ZZ ,resul ado- 
cm « ^ rd£.^0 

F laviano detem. Roberto 
avança e esperdiça. Genesio 
ohuta fóra. Falta de Maqui- 
na em Mosquito, batido P01- 

Mario, Raicoski salva de ca- 
beça, Falta de Vianna eitt 
Gonzaga. Toque dc Flori- 

iunnaao bate  n»'u i Toque dc Mario. Ataque do 
ao forte venlo ^:

aníci<?- 0 d"3! batldo por Olinda, Bichinho põe l>ara 

Edi, e de resultado nulo. 1 escanteio, balido por Edi sem 
I orle avanço penquito" ; resultado praííco Novo es- 
Naumann salva tento certo,, Canteio frifo por Bichinho, 
quandjo Flaviabo estava fó- sem resultado Alaaue do 
ra do arco. O Guarani rea- Guarani peTa esquerda sem 
ge e contra-ataca, Carioca Resultado. Ctiule dc Durval, 
«Alferdiça Escanteio contra Costa defende. Flori chuta 
o Olinda, baTido por '.ariocu. que passa fiinto as traves. 
Lulo perde oportimidade. Toque de Fred proximo da 
Mano esperdiça. Ataque "pe area maxima hS pof 
riquito» Edi chuta ídfte, Fia- Mario, Cos™fefemE 
viauo produz boa defesa. aetenac. 
Ataca o Guarani, Mosquito ,, 

Que. Maquina cometi' escan- 

  Preliminar    

O embate entre os t qua- 
di os foi falho, ioi mesmo, 
cohio se diz um damnado bate 
bola", devido 
Veinante. 

I, ,^u^u vitoriosa a equipe do 
Olinda por 5x2. 

Estava assim assinalado as 
16,5, o primeiro tento do Olin 
da. 

Avanço do Olinda, Nadir 
cabeceia, mas Flaviano de- 
fende. Naumann põe para i 

Principal 

! o Jogo é iniciado as 15,15. 
Os bugres" dão á saidn e 

, atacam, mas perdem para o 
^TTVnla que Vai ao ataque, Gon 
zaga devolve. Volta o Olin- 

in-j João Schciffer 1So-0pC!ltun'dade- T) Olinda 
veste, Gonzaga salva. 

João Antunes Men- '"iiarani avança 
comete falta em Vianna 

 ^ " íiuarani continua nõ ata 
passa ã Germano e êste nova í!1;!!" .Maquina comete escar- 
mente á Mosquito que ebu- . ,"'9 !,or Mosquito, 6 

la fóra. Falta dc Genesio em will
Cflltado 151,10 ■ Fa»3 d5 

Guarani .ivunca. via-mn f , ... - 
ia lora. Falta,da Genesio em Kih>cr> v 

. , . , Maííb b»tè~ e servp"fiVin^rn* Mario. Mosqntto serve Cario r(,cA ' avanço bugrino ' 
dalerio Ramos esperdiça. Novo avanço do ca' que I)er£le oportunidade. l

t.' li1!'."17 Ij(la defesa. Fal' 
2150 _ tfono ■ . Guarani. Kilio salvaAta<Iue do Olinda, Nadir ser-'aço, batido por M»' 

Silveira Gomes da que do Olinda Naumann sal Ve Roberto diie está impedi- ,,ra- 0 Guarano lor- 
2151 Pn-t |va. Gerniuno servx a Mosom 1 'lo' Farta de KilaÇ0- Aberto sem r™ltad0- justavo de Qua- to e êste a Lulo que êsperdi preiudica lim avau90 P0r ts-' escanfe'' e, f?.riado Pôr paf| i a i.ujo que esperdi- tar impedido alaque Uo üua ^

ca"te'o, batido por Mosqu' 
rany, Kilaço salva difícil si- ÍT •Vla(iu»na salva. Durva' 
I tir* õ t~t     _ • CílUlfl. « ,ncÍQ <1,. r.,.. .21 Tunltil 

dros 
2103 
2108 

Portella 

inó-la da ambição e da deca- 
dência humana? Esses ho- 
mens não são homens. 

Nós não calamos sob o ju- 
go de taes monstros, Nós tc- 

Industria montada com ma- J 
quinarios modernos, boa, i 
Ireguezia, dando uma renda 
mensal de I.õüm-iUOU não 
tem fiados, precisa de um 
socio, que delia possa to- 
mar conta, nao tem passivo. 
Pondendo adicionar outra in- 
dustria com as mesmas ma- 
quinas. Informações com o 
ãr. Syllos Barbosa. 

Antonio lWtt„ IkrVi Novo ata<Pic do "bugre' 
Antonio vi t . ■ Aí aço Lulo vança e Mendes atira enviezado, Carioca per 

2176   Pedro Monte' joportunidade. Mosquito rece- 

refra7 ~ l>edr0 Mende.rFer-j      
217B _ Pedira Ferreira ! do^^ " Benedicto R^n- 

Baptista 'mo , - r> • 
2180 _ Octavio Ramos zo ~ " aptlStn G"z- 

Tio ^ - «o M», 

*55 -e 

2192 ~ Wadislau^Pusca j 2^5° rida Gertrudcs, 

330 

ia Macha- 

Magdaíena Martins 

tução pondo para escanteio. defende. Falla 

RntíHn nrwr Carioca sem re- p ; Aova carregado to 
pratico. Maquina I u

t
arani> Costa detem. 

ésmo Ataque do-. Avanço do Olinda, Rober- 

Batido por 
sultado 
chuta a ésmo 
Guarani, Carioca èTperdicT. to c'buta violento. Flaviano 

■ encaixa produzindo boa dc- Organiza-se c — — um ataque r 
olmdense, Ataque do "bu- p a,' Ataq"e do "bugre" 
gre" pela direita, Carioca ser '!,» £ l,-etein' Avanço do Ofi" 
ve Durval e êste a Mario que !? .' X'10 manda para cscan- 
chuta fóra. Ataque do Olin- '' 

ri' 

Or 
ro 

ef9 & 'N# 
3 

"■a 

Elfrida Reimcr Morreirn 
21,13 — Hermundo 

ieixeira 
l 2194 __ Izabeí 
Almeida 
„ 2399 Joaq-ún, 
Pratlo 

Jos • | 

, 2336 - 
l Pedroso 

José Golon 
Amadeu Ferreira 

Ribas 

Silveric Fars 
Berlindo Tei 

l 'me Ferreira 

2337 
^ 2341 L_ 

fie' Baptista 
j 2344 — Atl-alilas 

do j Bueno 

5 (J
m-r Malíoel de Baptista 'ti2345 " <:aSemiro Charnes- 

1 2210" ' Inãn llr i ^ — Dulcidio Moreira  oao_Bramplsperger ; 2360 — Ofègario Cunha 
i l - YoTrZ ¥rZ 2370 ^ F"1' h a ValcnUm 

fus ~ Conrado Jus 2375 _ Albino 
72244 Thmrvi i « 2388 — José i ... —.1 heophilp Ferreira . Gampolin 

2389 _. 
de Almeida 

. r48 — 2253 — Romuío 

1 
-'248 — Pedro Silvestre Sob í 

Palermo 
Francisco Elias 

(Continu'a) 

MARCA REOISTRAPA 

• 1 
t i 

I 
I 

«IlIEL PILERMO 

da Túlio desfaz. Mario serve 
Mosquito, que esperdiça. No 
vo avanço do "bugre" des- 
leito pela defesa do Olinda, 

.Que joga com muita firmeza, 

ago I 09110 (lc Germai o. Avan- 
eixeira 'CO do (,Il,ara,li. Guio chata sem pulo. Costa encaixa. 

Bobcrio avança e chuta, mas 

wm 'IÍque di' Ri laço, batido por Mario vói a Lulo 
Çtue esperdiça. Ataque do 

Dondo"1' Ra-íC0ski Ântcrvem pondo para escanteio, batido 

Fníí iri0í'.a sem resultado. | Falta de Maquina cm Mosqui 
í to. Avanço "periquito" Túlio 
je Naumann desfazem. Ata- 
•que do Guarani, Germano 
jChu Mosqu.to entra, mas Cos 
»ta aetem. 
! Termina o primeiro meio 

Ma, stedt 
de Mattos 

tem, batido por Êdi, forma- 
se em frente a méta de Fla- 
viano unia forte confusão, 
Kilaço chuta fóra 

Ataque do Guarani, Flor' 
entra e ofende Costa O jog0 

u ln ter rompido por algnns 

segundos. 
Reiniciado a partida, Ma- 

qmnaavançac manda a pc 
mta pãra fora do campo. Na" 
mann desfaz avanço olinden- 
?e ,,1

lari.a serve Edi, êste cb" 
' r laviano produz magnifi' 

ea defesa. Falla de Flori- 
Mosquito recebe passe dc 

!?urval e ehuta, Costa defen- 
Z' n T.lulna mtercepta pas- de flori e chuta fóra d0 

campo. 
, Qnando a pelota volta Pa' 
'a 0 eampo, Viana emenda e 

dos 

o umeo que salisfaz os ts. Fazendeiros pelo seu pronto 
resultado na cura das pèstes aftosa, garrotilho dlarêa 
bezerros e batedeira de leitões, debelaçáo dos boru 

carapatos e piolhos etc. 
Cuidado eom as imitações falsificações 

O meu produeto, acha-se acondlcionado em latas litografa 
das, com a marca registrada. 

Único Fabricaate": 
Reinaldo Mansani — Rua Riachuelo a. G 

Rua Augusto Ribas, 72 
Telephone   3-9-4 

Fornece marmUat e acceitu 
sionistas. Quartos com £1 
corrente.   "g"" 

Preços modicos —— 
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jueta chromo tvnni ma:, 
Bolas è sass 
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atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Diário Esportivo 

■ C3 X, 

Seção de Contabilidade 

Blanceta da rc waita e despeza do dia 1 de ü^osto do 1934 

ÇDA OIIDINARIA "   ^ 
do Matadouro 

Í^Posto de Licença 
"oposto Predial 

Sanitaria 
"o. da Divida Ativa 

Mtrtuais 
^ansferencias 

8*8 de ■ Protocólo 

^"'O ANTERIOR 

4.146^000 
235$000 
92110» 

105^000 
23f40ü 
7«60ü 

1Ü?000 
4?0W 4.723$OOíJ ' 

50.451t30y , 

■ DESPEZA ORDINÁRIA 
I dispendido pelas vérbas se 
guintes: 

l Gabinete da Prefeitura 2.3005000 
i Seção Técnica 3.2508000 
l Contabilidade 3.532*000 
| Tesouraria 1,1005000 

Arquivo e Protocólo 8001000 
Higiene Publica 6001000 
Cemitério 2(|OJOOO 

Matadouro 
Pessoal Inativo 
Adicionais 
Inspectoria de Veiculos 
Obras Publicas 

CONTAS CORRENTES , ' 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 8945500 
Banco Nac. do Comercio 
Idem, idem 25. ÜÜOIOOO 

, CONTAS A' PAGAR 
j S" 282 — Tlstér Ferreira 
! Ribas — Subvenção ao Colé- 

gio Pontagrossense — mês 
.Tubo — Ghéqug n0 843 _ 

DEVOLUÇÃO 
João Carneiro Ribas — 

Devolvida a importância do 
talão 1.349, de Imposto Pre- 
dial — Chéque 842 
BALANÇO 

O texto da Constitui 

ção Brasileira 

(Contiijuação .'dã 2a pag. M 
põe novamente para tora. j 
Ataque do Olinda, Naumann 
desfaz. Durva) serve Cario- 1 

ca que está impedido. Ata- j 
ques consecutivos do Guara- J 

idosl:i' '•'r''10 a ! Paragrapho 1». — o silen-r SEOÇÃO IV pelota iora do camp. .onza- cio do presidente da Repu- Da eíaboraçã;, do orçameaío 
blica, no deronio, importa 
a sancçào. 

(Continu'ação) seu enunciado. 

ga avança e ebuta iora. Fal- 
ta de Viana, batida por Ma- 
rio, Flori comete laila. Avan 
ço do Guarani, Maquina põe 
o couro fora do campo. Fal- 
ta de Gonzaga em Roberto. 

Avanço do Guarani Raicoski 

Paragrapho 2." _ Devol- 
vido o projccto á Camara dos 

i Deputados, será Rubjhietfido, 
dentro de trinta dias do seu intLando- 

Art. 50 — O orçamento 
será uno iaccrporando-se 
obrigaloriamene á rt eila de 
todos os tributos, rendas c 
supprimeatos dos fundos, e 

.c distnininadamen 

"Caixa" para ti 10.3755500 
55.174?3t)0 

11.7821,1000 

5501000 
ítauiSUo) 
141$()U0 
976800(1 

4.2458700 

25,894?500 

1008000 

177$UO'.l 
10.357$5OíJ 

55.1748300 

recebimento, ao da reabertu- desfaz Com mais alguns ra do trabalhos, com parecer 
lances termina o embate com ou seni ellC) a discussão ani- 

ca, considerando-se approva- 
do se obtiver o voto da maio- 
ria absolla de seus membros. 
- .'este caso o projecto será re- 

ímettido ao Senado Federal se i!)U 
• rido ao Senado Federal, se a proposta de orçamento, 
este houver nelle collabora-j Paragrapho 2 _. o orça- 

) Bichinho - itíario _ Gonzaga I ^ t*0 Ua ,iesí>csa divillil-st" 
Carioca — Dulval — Gemia 
no 

o seguinte resultado. 
Olinda 1 x Guarani t. 

  Os quadros ~~ 

GUARANI 
Flaviano 

Naumann — Túlio 

te na despesa todas as doía- 
çoes necessárias ao custeio 
dos serviços pnblkos. 

Pgragrapho 1" — O presi- 
dente da Republica onviuia 
á Gamara dos Deputados, 
dentro do primeiro mez d-i 
sessão legislativa or<!, mri 

I T mva,i Ti Uerl?r lnaioria' será enviado, como'outra variave não poden- (I,1-0ri)- -M«0|lei, ao presidente da Repu- .do a primeira s"r alterachi 
Q,TNn j publica para a formalidade , senão em virtude de lei an - uIjIísua da promulgação. 

Costa 
Raicoski — Tavico 

j Maquina — Kilaçb  - Fred 
i Roberto — Genesio Viana 

Nadir — Kdi 

Confere 
> João Seri-rh^V! 

^*^♦1 umiro int» "' • 

G*critui'ano 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

D 

Vbto 
SUrào e SUvn 

Chefe õ.i ContabiLitode. 

escobcpta uma mina de petro 

leo no Paraná 

là estão sendo vendidas ferras praximas as 
mesmas 

Estanislaki Alenski, terras, juntamente com uma 
6 ÍUe rciante em Àpucarana, casa comuiercial, com 40 con 
%.t encontra na cidade, tos de stok, aproximadamen- 
""n ,Veitda o seguinte: te. Negocio bem afregueza- 
em «Iqueires de''terríTdc do e cfacom conunodos 

" próximas 3 kls das ^ara 3 fam^fas. üptuno pon 
Víi rep(,L> P^oíeo de Heser to para qualquer commerciõ 

"eiitemente descobertas c principalmente para com- 
'ijHç , pra de suinos gordos, 

à) vao ser exploradas. 

'"'tura c'e terra de Nesta redacç^o prestam-se 'ajj também em Apuca- informações sobre os pontos 
!() i onde se pode qpcpntrar o of- 

, "tueires de excellentes fertante. 
  »   

IfL ■' ; 

ujtk. Coração de Mgria 

|  ~ 
Curou-se e mandou rezar uma missa 

vr *" em acção degraças 
I hu D * S* dlstincta redacçao da conhecida e popular revista 
«^*0 n#KVe ^tar'a>>. recebemos o valioso documento que 
Tiiil(.
camoR' conservando seu estylo e feitio, Diz o 

V^impo dos Canoas 

Propugnando pelo repatriam mto d e 

D. Balbina Guimarães 

(Continuação da Ia Pág.) Joscpliina de Araújo, Domin- 
j gos Ribas Silva, Therezio de 

Rodolpho Osternack t Paula Xavier, Miguel de Pau- 
Maria Jovita G. da Cunha Rt Xavier, Dr. M. Xavier, 

O ims 

Arbitrou a partida aciuui 
o sr. Atlio Giorgi que agra- 
dou plenamente, apezar do 
ter seus altos e baixos, não 
prejudicou nenhum dos qua 
dros. 

PING PONG 
Realizou-se ante-ontem nos 

Salões da União Siria o en- 
contro entre as turmas do 
ping-pong da Escola Normal 
local, e da Escola Norma! de 
Curitiba, em disputa do va- 
liosas medalhas. 

Paragrapho 3 .   No m- 
tervallo das sessões legisla- 
tivas, o voto será communi- 
cado á Secçáo Permanente 
do Senado Federal, c esta o 
publicará, convocando extra- 
ordinariamente a Camara 
dos Deputados para sobre 
eile deliberar, sempre que 
assim considerar necessário 
aos interesses nacionaes. 

Paragrapho 4". _ A sanc- 
ção c a promulgação effectu- 
am-se por estas formulas: 

1 — "O Poder Legislativo 
decreta c eu sancciono a se- 
guinte lei". , 

Itenor. A parte vanavel obe 
de cerá a rigorosa especiali- 
zação . 

Paragrapho 3v. A kx de 
orçamento não conterá dis- 
positivo cstrauiio á receita 
prevista e à despesa lixada 
para os serviços anteriorraen 
te creados. Não so incluem 
nesta prohibição: 

a) a autorização pani a 
abertura de créditos supple- 
mentares e operações de cré- 
ditos por antecipação de re- 
ceita; 

b) a applicação de saldo, 
ou d> modo de cobrir o "dé- 
ficit". 

j Paragrapho 4". — E' ve- 

João B. Ribas 
Dirce Marques Ribas 
Dinorah Ribas 
Mariquiuha Ribas 
Octavio Pereira da Silva 
Maria Joauna G. Almeida 
Jorge Beciier 
Hmilio Costa 
Lysandro Alves de Araújo 
E. t ampos Mello 
UbauTma C. Mello, Balbi- 

ha Marfins Ribas, Balbina G. 
Villela da Costa, Ita Guima- 
rães Pimenta, Leocadia La- 
cerda Braga Ramos, ttaydée 
Loyola, Palmyra Fonseca Vil- 

' leia, Oscar Borges, Nadyr 
Junqueira Borges, Pedro Fer- 

| rcira Sobrinho, Turibio Cal- 
deira, Áurea Araújo Caldeira, 

João Píqkoski, Maria Euge- 
' nia GufnTaráes, Éloyna Ribas 
Guimarães, Mario Guimarães, 
João Luiz Pereira da Costa, 
Leopoldo C. Rosas, -Joanino 
Sabatela, Luiz de Abreu, Ja- 

i ver F. Mirõ, Octavio Cunha, 
| Pedro H. Vieira, Epanunon- 
das Hólzmann, Aranldo Bit- 
ítuicourt, Zelma A. Cunha, 
Olivia R. Guimarães, José 
Miró dc Freitas, Heitor 
Cunha, Ernesto 

Saiu vencedora a 
de Curitiba pela contagem 
200 x 170. 
Escola Normal de Curitiba: 

Francisco Castclano Neto 
j (cap) — 72 
! Moisés Paciornick — 00 
j Flaviano de Castro — 31 
í Francisco Brasil Fu — 26 
j Augusto M. Thiarte — 11 

Escola Normal Pontagrossa 
Egdar Zanohi — 47 
José Moscalcski — 42 
Clodoaldo Naumann — 23 
Milton Giovanoni — 21 
A partida foi movimentadis 

simu conseguindo agradar. a 
numerosa assistência. 

O Juiz Orlando da Rocha 
Faria agiu com imparcialida- 

. . . . dado ao Poder Legislativo -O 1 oder Legislativo concedt.r credito illimitados. 
e eu promulgo a se- Para„raí)!l0 5.. __ será 

* v,- , , prorogado o orçamento m- Nao sendo a xti gen{e se ;,t/. 3 (|e novembro 
dentro de 48 vindouro 

2°  
decreta 

, guinte lei 
i Art. 46 - 

turma 0° vindouro não houver sido 
em dc miKiicn nn !f enviado ao presidente da Rí publica, nos casos dos para- publica tr 

graphos 1° 2' do artigo 40 ; 
o presidente da Camara das 
Deputados a promulgará, 
usando da seguinte formula: 

•sancçào. 

(Continu'a) 
»* 

(Município de S. Sebastião de 

soffreuda de 
asthmatica acompanhada de uma pertinaz 

k^arli Ilâo P0^ se deitar. Fez um voto ao Coração (5 S 0 veneravel natonio Clarot para que descobrisse 
o^ídn Para 0 seu solfripiauto Verdadeiro milagre! aj,." "m um numero da revista «Ave Maria» encontrou 
>i4 f«S0 io «■■waleo Pelolens «, rema 

80, Com 5 vidros d esse peitoral está comple 
e Manda celebrar uma missa em acção de gra- 

k Estado de Mjnas Geraes). 
"M bfon ^ do Carmo ha dez mezes vinha 
ftitt u .e asthmatica acompanhada de uma. pertinaz 

jpede a publicação desta carta. 
arimpo das Canôas. 

Marl* do Carmo 

K ^ir"!0 e8fe attestado, 
Silo' 

««Ha .--mo esie auesiano, Dr. L. Ferreira de Araújo 
í ãf Cldaj—Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 

geral: Orogaria Siqueira Pelotas, B. 6. Sul 
ehde se em toda a parte. 

-o— 

de e acerto 
Guimarães , Deiíãmos de nos occupar do 9 

Tillela, Sophia Novaes Ville- fesnval da L.A.M. e do jogo bros nresentps 
la, Lauro Villela, Esthcr Go- (Je cestoból entre as turmas ^ , 
mes Villela, Bernardo Savio Junak 6 (local) x Junak 7 de 
José Capote, Ary Ayres de por União, por absoluta falta 
Mello, João Scrighclli, Nes- de espaço, 
tor Amaral de Almeida, Ho- Xa próxima edição tratarc- 
úrigo dc Almeida, Joaquim j mos dos mesmos, com deta- 

lhes. 

'O presidente da Camara i * r. „ 0' , . , 
dos ueputados faz saber que " l»ai'avaDâ Qí1 '.SCO- 

o Poder Legislativo, decreta la Noíinai IVkkk ; 
e promulga a seguinte lei; 

Art. 47 —- Os projectos re- 
jeitados não poderão ser re- 
novados na mesma sessão le- 
gislativa. 

.Art. 48 — Pode ser appro- 
vado em globo os projectos 
dc codigo e de consolidação 
de dispositivos legaes depois 
de revistos pelo-Senado Fe- 
deral e por uma sessão espe- 
cial da Camara dos Deputa- . 
dos (juando e/ía.asim resol- mentos da embaixada petas 

A Caravana da Escol, Nor 
mal Secundaria da capitai, 
que aqui esteve em visita a 
Escola Normal de Ponía Gro 
sa, seguio hontem para Cupj- 
tyba. 

Os chefes da mesma, srs. 
Francisco CaslqUano NVUo e 
Dalton Mello, estiveram em 
nossas redacçao solicitar-nos 
lizemos publico os agradeci- 

mem- 

Português 

Comercial e Ginásial 
(Teórico e Prático) 

LIÇÕES DE INGLÊS 
Prof. Rosário Mansur 

Bua Eng. Schamber, 53. 
P. Grossa — Paraná 

Amaral de Almeida, Luiza C. 
Prestes, Dr. Augusto E. Ri- 
bas, Luiz Silva, Nicolau C. 
Gravina, José Hoffmann, Ge- 
miniano Guimarães, João E. 
Zimmermann, B. iVIburao B. 
P. Machado, Carlos Bonfily, 
Davina Ribas Ferreira, Na- 
dir Pereira, Garibaldina F. 
Guimarães, Miguel Sabbaghí, 
João Costa, Arthur Villela." 

Art, 49 — Os projectos dc 
lei serão apresentados com 
á respectiva emenda anúun- 
ciado, de forma suecinta <■ 
seu objectivo e não poderão 
conter matéria estranha ao 

finezas recebidas nesta cida- 
de. 

Visitaram-nos, lanibem, os 
■ gymnasistas curityáanos, "rs. 
Celso Nicolau ••.as Santo 
Moysés Paclornik c Bire 
Guimarães, q.*e a ; nJ.a* 
ram a cara-a a a Ponta Grcs 
sa, em viagem de recreio. 

Benzocreol 
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Os melhores presentes para 

as fesíaS são os apparelhos 

elcírícos de uso doméstico: 

Ferros de engomar, Fogarciros 

Ventiladores, Chajgiras Etc. 

Peça informações 

e demonstrações 
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Opergaminhodc hon- 

ra de um homem que 

= se fez por sí =: 

Um homem que se apresenta como um 
estalão de honestidade e de trabalho 

perfitçjyepaiite & constructivo —o 
sr Jorge Besher. 

|aaittiírõ come caíxèiro verre- 

Diário 

o cranscurso ão anfio i-k- | , ^ ^ 
portanto,'dor ní» ^asa Juca Pedro, es- 

tabelecimonto esse que está 
i«40, ha SM annos 
fnndava-se, cm Ponta íxros- 
sa, o conceituado estabeleci- 
inento conunercial do saudo- 
so e prestante cidadão sr. 
José Pedro da Silva Cnrva- 
iilio (sênior), que até hoje c 
(alada ainda, com respeito, 
sob a denominação popular 
de Casa Jucr* Pedro. 

a anos der >, com a reti- 
rada de seu udador, o con- 
eeituado esta olecimcnto pas- 
sou da finn- individual do 
saudoso cid dão para a de , 
seus filhos srs. José Pedro iniciando 

hoje sob a sua responsaiJili- 
õade commercial. Fez hon- 
tem 40 annos que ali toí ad- 
mittido (ü de Agosto de 
1394). 

Depois de ter estado preso du 

rante algumas horas 

O escrivão da Collecforia Estadual de Tiba^y 
dirigiu-se a Curilyba afim de apresentar qu-i 

contra o delegado daquella cidade 

CamPos Heitor Pinheiro cançou 

O Marechal ven Hin 
denburg repousará 
na "Torre dos Ge 

neraes'' 

!nO, C (Df — Xbticias de 
iserlini informam que o 

E vae buscar sob a bandeira de outro paiz. 
a protecção que sua Patria lhe negou! 

Heitor Pinheiro levou cur- ' ... 
tindo, durante vinte annos, S*' ^ lda.e ^ TO,,a' 

' o travo amarissimo, da penu- ' recnrdnn (tn p>ih ur am que o . , ;  ' * • 
Nachoricnteu 13 e tla desesperança, para 

política, tendo sidp: por di- 
vexsas vezes, camansla. Juiz 
districtal e presidente da Ga- 
mara . 

Fundou e chefiou a AUian- 
ça Liberai em Ponta orossa, 

. .. . vu.v,     o movimento par- 
da Silva Carvalho (júnior) c AíSaríb com 20 
Anlonio Pedro da Silva Car-lrüs- 
valho, sob a razão commer- í ^ob a sua chefia, luctan- 
• ial de Silva Carvalho & do contra a política situacio- 
Cia. nisía federal, estadual e 

Passou domingo ultimo pc- pediram-me, porem, que to- 
h» cidade, com destno a masse uma providencia con- 
Cuntyba, o sr. /vrnaldo tra taes versões alarmantes. 
Schimmelpfcng, escrivão da pois, disseram-me, o snr. 
Collectoria Kstadoal de Ti- Schimmeipfeng apreg o i v a 
ba?y. Esse fimccionario pu- que Negreiros estava em li- 

Ha 20 annos, o sr. Jorge', 0. vae a ÇaPltal ,com 0 herdade, que ia voltar a ad- 
Becher entrou de militar na , , . í'nu, oucixa pe- ministrar a Fazenda Apuca- 

lo facto de haver sido pre- rana e que, coni os seus ho- 
So pelo delegado de AiiJ.igy. mens, ia marchar contra Ti- 

Falland© a nossa reporta- bagy. Dcante jjisso, mandei — —  ,    
«cm, o sr. hchimraelpfeitg mtimar o sr. Amoldo Schim-1morativa da batalia de Tan 
declarou; ^ jrtielpfeng. Este compareceu ■ ncnberg e que será transtor 

. i-ui preso arbitrarm- á delegacia e, invés de se mada em caniara ardente 
mente, sem que houvesse da-   

i do o menor motivo oara 

Deutsche rsacnoncuieu ,   ^  
Buer" publicou uma nota cm [ .-fí ao ?íir.ana.' de on<',; e 

.;íue diz: Milho, a gloria immensa da 
maravilha que inventou pa- 

ira assombrar o mundo, 
Quando elle triumphou, pa- 

que diz: 
"De accordo com o que j 

ficou definitivamente assente j 
resol eu a exma. família do 
Marechal vou Hindenburg, 
que os restos morfaes do 
commandante em chefe dos 
exércitos iniperiacs e presi- 
dente do Reich repousarão 
para todo o sempre na "Tor- 
re dos Generaes", con-me 

Mais tarde, com a retira- 
da ilos irmãos. Carvalho da 
firma, a casa commercial 
passou para as responsabili- 
dades directas da firma Car- 
valho & Cia., composta dos 

companhei-íV" " "r""-. T-T" UiU" i:"" r ] V ou a Cuntyba levar ao co- 
nhecimento das autoridades 
e.staduaes esse e outros des- 
mandos praticados pelo deie- 
gado de policia de Tibagy," i 

O O i 
O delegado de policia de j 

Tibagy, tte. Imbuía, também j 
esteve na cidade, tendo aqui 

recia que uavia exgotado ja 
seu cálice de mnargura e ia 
dessedentar a sua lebre de 
paz e de gloria nas com.nu- 
duladcs do amparo offici d. 

Como se illudio! Convidou 
o sr, .Manoel Ribas, interven 

I tor federal, para assistir us 
experiências olíiciaes de sm 

(invento. O sr. Manoel Ribas 
inao poude vir, mas prumet- comprometter que não con-,  — . I    

tinuaria a provocar a inqaie- > CONDEMNACaO DE í"OM- leu viajar até aqui para ver 
tação das families tibagya- MUNISTAS EM PORTUGAL 0 "Electro reversível" pi 

a me desacatar. . triumphante. Heitor ficou 
continuou a (D) — Oito m ' esperando. O sr. Manoel Ri- 

--o-- 

municipal, venceu as memo 
raveis eleições presideneiaes. 
derrotando o governo pela 

'''com'1!)1 triumpho^'esplendi- estevc na cidade, tendo aqui „v 
   do da revolução, consequen- jCdcgado domingo e regr^sa- llFO de GueiTa H 

srs. Jorge Bccber e Octavio cia da camjiaiiíia da Allian-j1.' ,>rua c,1'ade n' 
da Silva Carvalho, este net- Ça Liberal, occupou o cargo» "l1," , , . 
to do fundador do estabele- de Prefeito Municipal de ( bordado pela nossa repor, 
cimento. Ponta Grossa. A sua gestão'taS(!m'..declarou 0 seguinte; j 

Em 1914 passou o estab*- no governo da cidade foi, .eF siquer conhecia 

nas, poz-sc 
Adverti-o. Elle continuou a m.üT"""' " ~ u,1<> ,n- VMJt''alHi0■ u sr. Manoel Ri- 
me desacatar e, porisso. vi- ,oa «ecusados de have- esteve cm Ponta Grr.sa, 
me obrigado a meltel-o no ■ f 0 ProPafianda com- Çingio-se á longínqua . ida- 
xadrez. Foi o que houve. "Awerun'' d<- «Io „    

21 

lecimento para a firma Car- posto que curta, deveras pro 
valho & Oliveira, composta 
dos srs. Jorge Becher de 
Carvalho e João Felippe de 
Oliveira, socio este que se 
retirou dez annos após, sen- 

veitosa, tendo sido durante 
a mesma resolvidos vários 
problemas e rescindido o 
contracto da luz, o que, mais 
tarde, provocou satisfatória  — -  ■' ? JJ» vz T voy^v/VJ. •>UlJ 

»;o subsfituido pelo sr. Emi-,solução do caso com a Cia. 
ho Costa. ' Prada. 

Fm noventa c quatro art-' r,-„, ir..,., , ... , 

e uni esta- ^ sem favor alguni 
beleeimonto commorcial—pa- 
drão, jamais deixou de pa- 
gar um titulo em seu cxacto 
vencimento, mantendo sem- 
pre seu credifò consolidado 
e cercado de todo o presti- 
gio commercial do istado e 
dc todas 

e poucos votos. 
Trabalhou com afinco pa- 

ra o augraento do 
eeitoral de Ponta 
trabalho esse que ainda su- 
perintende, sem gastar -m 
vintém siquer que não se.ja 
de seu bolso. 

Um dos seus maiores pa 

,o sr. Schimmelpfcng. Varias 
pessoas de Tibagy levaram 
ao meu conhecimento que 

o esse cavalheiro, que é iuti- 
j tino amigo de Gaspar Negrei- 

ros, estava espalhando boa- 
tos que diziam respeito a es- j 
te ultimo c que estavam pon- 
do era sobresalfo as famílias 1 
libagyanas. Não dei impor- 
tância ao facto. Outras pes- 
soas, merecedoras de credito, 

Dc ordem do sr. inspector 
Regional dos T. G., convido 
os senhores reservistas da 
turma de 1933 a comparece- 
rem na caserna deste T. G., 
até dia 7 do correhite mez, 
afim de serem tratados as- 
slTmptôs q-e se relacionam 
com seus atleslados. 

Caserna do T. G, 21, cm 
3dc Agosto dé 1934. 

capital, com 
i '"'rw.'."" Perante o Tribu- 
nal Militar Especial, que pro- 
íUrlíÍ2il a seg"inte seiiTtuTçi: •fose i eixeira e Alvarõ'T»u- 
xeira, ,S' mezes de prisão cor- 
ri ccional e privação por o 
! unos de todos os direi'Oi 
políticos-; Raul Seabra, Jo-i- 
quim Malagiieta e Augusto 
de Oliveira, 5 mezes de pri- 
são correccional; c outros 3, 
2 mezes de prisão. 

Ho-H 

de de Guarapuava e esqueceu 
que, ali ua Ronda, um inven- 
tor operário aguardava a sua 
visita. Heitor continuou es- 
perando. O sr. Interventor 
loi a Castro, passou pela ci- 

não se recordou da sua t"'0- 

mossa. Heitor ainda fireni 
esperando... 

Agora, como vio que o ^ 
reito do operarid brasil irJ 

v o de não ler ^ter difé''" 
a coisa' alguma, __ embora 
aspire a gloria e a grariil'" 2a da Patria — ileitc" Pi' 
nheiro cançou de esoerar.. 

i inha dc eançar, desg.ãÇ2* 
damente. 

iíccebeu uma proposta ali6' 
higena vantajosa   e va' 
buscar, sob uma dandeira F 
"angeira, a protecção que a 

sua Patria lhe negou! 
, 0 o 

L fala-se cm patriotism0 

-no Paraná! Se Heitor pinhe»' 
'o, humilde operário que i''"' 
rol loca-se subilametne cl" 
plano superior como seu'1»' 
tista, diante de seu inveat0' 
até agora não mereceu inn 

PARTIDA PARA G1 BR ALTAR 

RIO, 6 (D) — O almiran- 
te Protogenes Guimarães, mi- 
nistro da Marinha, recebm 

A ESQUERDA PARLAMEN- 
TAR VÀE SER RE- 

FORÇADA 

RIO, ti (D) — Os jornuos 
de S. ^aulo, recem-ch^gadoy, 
publicam um telegramnia dvi- 

. , • «nvz t UVVH 
olhar do goverqo -— que prC 

tecção _ virão a merecer ()S 

,.nao Podem alçar se ^ 
condição humilde de opcri1' 

.nos? 
| Nem é bom se pensar "'s 

O patriotismo de hoje c"®1' 
ma-se "concentração .. '>e' 
pois disso, nada mais. 

r i 0 0 
l-stamos seguramente 1,1 

pi- um leiegramma da- 'orma('as 'te que licito' ■ 
qui, dizendo que o deputado , iro seguirá para 3. 1311 

A   ... « . IÍT í* I\T-> l .     ti v . I 

   . communicação do navio 
João Hatschbach Júnior cola "Saldanha da Gama 

Secretario i haver seguido 
! Gibraltar. 

viagem 

cs- 
', dc 
para 

ico pa-      — i 

Grossa, ; Posto de Alistamento Eleito meus- amigos Manoel 
ida su- ; i . . ! '"D.3" e Ayrton Plpsanl 

ral Catoluo 

as praças com as 
quaçs manteve relações. - - . ; v "r* 

Este, em linhas geraes, o <,roes d.e g,onas' fehmtando- 
íitulo dc gloria de uma ca- 
sa commercial, genuinamente 

A partir do dia 23 do corrente, funcionará diaria- 
mente, na sede da União Católica, na praça Mal. 
Floriano, o p-.sto eleitoral. 

Só poderão votar os eleitores alistados ate o d a 
15 dc agosto vindouro. 

O católico (|ue não se alista c não vota é soldado 
que deserta. 

Povo Catolico de Ponta Gro-sa, cumpri o vosso 
dever! Alistai-vos! 

j v m dos actos do homem 
que mais revolta o espirito 
humano ú indiscutivelmente a , 
injustiça ' 

Acurcio Torres deu scienría 
a seus pares dos termos de 
uma carta do sr. Rodrigues 
Alves, na qual este assegura 
que os deputados do P.R.P. 
deliberaram um movimento 
de cooperação com a esquer- 
da parlamentar. 

Ouvido o sr. Rodrigues Al- 
ves, pelos mesmos jornaes, 
este declarou que a noticia 
é verdadeira. 

-o-- 

se por isso —é não ter ura 
parente seu empregado por 

pontagrossense, que 'vaÍ""aT-1 Ü' cm «*•*»«<> do governo ou, 
eançar. dentro" em pouco, o' . .commissâo 

seu primeiro século de exis- i iníq" Ls.t.a.do • 
fcncia . Aruitou na política sempre, 

>. .. 1 com desprehendimento e sem 
E' interessante saber-se k61» «>'" \; , . 

ST «iT1 « <> vem: Vae mudar-se a sede da A. 
iMK cônfèçÕn a si" ' iitn ii z-i . . . 

Aug.-. e* Resp.*. I.oj.- 

i Cap.*. 
Amor e Caridade 

, ' De 

vida, pro(31galizando-nos um 
exemplo de perseverança e 
de trabalho, que se constitue 
num legitimo pergaminho de 
honra e de honestidade. 

Ainda menino, o sr. Jor- 
ge Beefier empregou-se com 
o saudoso cidadão sr. Ma- 

lho Consultivo do municipio, 
rio qual é membro preemi- 
nente. 

Eis, em linhas geraes, a 
carreira nobífitante de ura 
Homem qiie se fez por si, 
dando-nos uni 
perseverança e 

B. 26 de Outubro 

nucl Dias Baptisla, conheci- \ »• A A* • • 
íln n^i.i i "Vi honestidade e civismo. pela autonomasia dc Ma-« /-v t\iaiíia 
neeo uò 'Padre, ganhando a ri, DlAB10 DOS CAMPOS 
quantia de 5*000 raensaes otga densamente em re- 
para fazer pequeZs Triços glstraí1 

e?s0. fa^ ooris-so 

domésticos. Por esse tempo, Atacada ""pelaH^aridadè m 
freqüentava elle a nnica es- , c ' . t-f rar,tlade 

cola que até hoje conheceu,, constitue.  
intei lamente — a do saudo-J 
so i benemeciío professor 
Coíláres. 

Tudo o que aprendeu, se-1 
gundo efte mesmo o diz, fo1 

a custa ,To esforço proprio 
comprando livros, comput- Aluga-se a casa n. 33 da 
s-Hlo-os c mantendo, nas ho- avenida Dr. Vicente Macha- 
ras hocturnas dc lazer, per-' do, tendo prateleiras, bal- 
severames eloçubrações, com cões, vetrines étc., boa mo- 

quaes burmo o illusirou o radh para família, ponto ma- 
seu espirito. gniiico para commercio. 

Ao completar lg annos, re-, Tratar com o proprietário 
commendado pelo mesmo sr. Nassif Harmuch — R." "Bal- 
aianuel Dias Raptista, loi ad- duino Taques 61 

Casa própria pa 

ra comercio 

A directoria da As soei içao 
Benoficente 26 de Outniiro 
officiou á do Syndicalo Fer- 
roviário da Li ha itaraK-- 
Lruguay, pedindo-lhe «juc 

exemplo de | desoccupe o prédio no (jual 
trabalho, dc , está localizada a séde desta 

■ ultima entidade e que é per- 
tencente á primeira. Esse 
prédio fica á margem da li 
nha ferrea e nelle já esteve 
installada a Casa de Saúde 
da Associação 26 de Outu- 
bro. A directoria desta agre 
miação deliberou mudar pa- 
ra alli os seus armazéns e 
escriptorios, alugando ou 
vendendo o prédio da rua 15 
de Novembro. 

A Associação, ao fazer 
aquèlle pedido ao Syndicato, 
poz á disposição deste, oara 
a irstallação de sua séde, o 
prédio existente na rua Hen- 
jamim Constanl e onde no- 
je acha-se o escriptonu .... 
directoria da oiiertante. 

Essa mudança, que d ;vcrá 

j IA injustiça gera-se ao la-( 
do da ingratidão da qual e 
irmã gemea. 

j A ingratidão o a injustiça J l)e ordem do Resp:. irm:. 
Jsão como os vendivaes qucP6**:» convido a todos ôs 
ina sua passagem voiaz des- 'Hrm;. Reg:. do Quad- na 
jtroem alegrias, esperanças e ra a hes;. Esp;. aa a. 
'Ilusões. (çao de 1'iacet, que terá lo- 

()s vendavaes passam, mas «"f "a próxima sexta-feira 
as injustiças e as ingratidões |1(1 do corrente, neste Temo-' 
deixam a dor a tristeza e a ITevino mais aos RResu- 
desillusao. Hr;. que a partir desse dia 

Ser injusto, praticar a m-fa» Vies;. terão inicio as 
justiça, ser ingrato e prati-   
car a ingratidão, e ingratidão, e plantar 
ventos, c plantar ventos, c 
semear tempestades, que fa- 
ctalmente hão de gerar ci- 

i clones. 

daA^igS,0"08"'58 7 de AgOSt0 

Do Am." 
Joanino 

boras em ponto. 
R- Grossa, 3-8-931. 

UlRAM 13:. 
Se.rt:. 

29 

SABATF.I LA 
-o- 

<lar-se cm breve, trará gian 
des proveitos á Associação, 
pois, com a construcçao de . 
um desvio na linha ferrea J ^ TflQlUtlCas 
as mercadorias serão de.--car- j -V' HCrfiS FríHCctS ? 
regadas dos vagões directa . "—'— 
nu'nte aos armazéns, o que 
permittirá uma -economi i de ! 

cerca de quatro contas de 
reis mensaes. 

A TPROX1 MAÇõES GENTIS 
EM DEMASIA... 161 

RIO, 6 (D) __ 
Ribeirão Prato, o 
mando Sailes mi 

Visitaudo 

lo com o apparelho ue 
invenção, para ultimar :l 

negociações que já fora u i"1 

ciadas, seguindo dali para 0' 
Estados Undios. 

.Amanhã iremos ouvir ' 
inventor que o l,ar'iná ''s 

queceu. 

Coletorl» 

K^tailoal 

Faço publico, para conb6 

cimento dos interessado? 
que por Decreto n. l-tí7 

e 'S de julho ultimo, o' 
sr. interventor Federal, í0 

dispensada a multa de t" 
'ips os impostos Estadual 
que torem pagos nas resf6 

etivas Colelorias do Estad6 

até o dia 18 do corrente ®6t 

I '019'!4 ^'r0Síia' ~ de agose 
O Goletor   

J. K. Fonseca 
  -(o) —— 

Cabeiics 
1 ma descoberta cfH 

SEGREDO CUSTOU 300 
contos de reis 

A "Ixiçâo Brilhante" 6 ' 
melhor espemtico para a» v ''ft-vii ICU *• — 

\n , ÇOes caPiHares. Não P- 
esòer.. In n porqile "ã" é tinturá. N esperado queima pornun não cont' 

     | 

Caixa Econômica 

SSgocp: 
uo 
»iu 
üO 

&) 
JO 
uo 
uo 
UO 
uo 
ÜO 
JU 
uo 
UO 
Uva 
UO 
UU 
ÜL' 
ÜU 
ItU 
UO 
ÜO 
JU 
i8 
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CASA CONFIANÇA ^ 

Ma chinas Agricolas o 
ferragens, Louças e Tintas d 
Ai tigos Sanitários e Artigos Fantasias H 
Armas e munições. H 

Único depositário dos inegualaveis^foguetos 
Adriauinos 

i. m. Barreto 

O . ,Av™ida I?
vlcente Machado, 35 — Caixa loslal, L.3 — Endereço relegruphico Conliauça 

TeI- R""' Ponta 

rJ^S2g§ê^SSQS9SS£S69OQQQQ0pçpip<:)qoppG ^ 

(Garantida pelo Governo hederal) 

Carteira de Cheques 

Aceita deposites até 20:000$000 com 
retiradas por melo de Cheques, e paga 
juros do 4 ojo ao ano, capitalisados 

semestralmente. 

Rua dr. Collares n. 27 

pojsíta 

omeo 

nfantil 

também por uma emnSfrad0 queirna Porque - 
"oclvos E' llm. («I 

pois, mem,» cSS-S;' "i"'"8':""'»' 'I» a™""'» 
.'Oi lhe Íazer uma vhut>» » f0 1>r- Orouml, cn;o 
corte/ia %ls'*a «C Stedn encf,,.. .m«. i cortezia. 

Antes de deiicir •. 
lade „„ .-ar aquella ci- 

■ gt edo 
' réis 

dnde, o sr. Armando^Saíles rr^ ■ recornmendada 1 
loi Pessoalmente retribuir os i-U1C!iPaes institulos sa 

fa.l.:atte"Çòes. vSuSdòCS"!ri0S dn " — " ^ 

o . Visita ? .""Possibilidade de buper fortifieautes os
rr

nd,iros d" 

Vitaminoso e muito'missao- u 

saboroso 

com- 

LAB. RAUL 
RIO 

LEITE 

Alfaiates !■ 

Aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 

Ue/ 
ÇO-S 

somente 

àm nossos pre 

rua cel Cláudio 3 

Casa Progresso 

Rua 15 Novembro, 12 

é A 3 U IA. 

Alfaiataria 

Caminhão a venda 

Preço de occasüo. 

mo, f 
tão Capatiema" • •r' Gu"- 
Kducação. stfiiir"lniStro da 

Horizonte ,iell't 

seus amigos <■ » ts,tar os 
mudança p^rg J8"'" a sua 
seguindo viagem H ca.Pital. 
amanhã. dpP0>s de 

flELSfi 

EliLJti' 'it O D A 

R«a 15 'fL v I>A fX)STA' "m ÍOs
#, Para a Americ 15 de Novembro n o U p0StaI( 1373 

Custou 260 contos 

recommendada P6 

- aes institutos sam 
nos do estrangeiro e aDl1 

sada e autorizada jiêlos 

Rrasiinent0S hygicne 
_( om 0 uso regular da ' 

Vao Brilhante; 
,1'u — Desapparecem co 

Pletaniente as caspas e aff 
as Parasitárias. 

cabelloT CeSSa " 411,6(18 

— Os caLeUbs br» 
6(>s. descorados ou grisaa 

ultam á cor natural Pri1 

sem ser tiiifídos 
Queimados. 
, 4 o — Detém o cresci®' 
,'oS 

no,vos cabcjlos Prí 

■ Nos casos de ca' 
íos brotar novoS 

ait\0A~Z 0s cabellos ganh. alidade, tornam-se 
l .idosos e a cabeça ^ e fresca. 

A Imção Brilhante é / 
Pela alta sociedade de 

Paulo e do Rio. . 
dow venda em todas as 
8ar'?s. perfumarias e 

aplns de primeira ordei* 
eçam prospectos a Al' 

nofire s, únicos concess 
Suí c-:.®ara a Amer-i-C9 

Raulo.' 

aa 

Casa Progresso 

Fone 33J+.  


